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semináriosfolha agronegócio sustentável 

Maurício Jo es 
Agronegócio do futuro será regido por 
métricas socioambientais e governança 
Para pesquisador, o arquiteto da revolução no campo é o consumidor focado em preservação, 
bem-estar animal e saúde; sustentabilidade terá tanto valor quanto rendimento econômico 

ENTREVISTA 

Bruno Blccher 

sÃo PAULO A tecnologia que 
don1ou as terras ácidas do cer• 
rado nos anos 1970 cransfor• 
mou a região no maiorpolo de 
produç.io agricola do mundo. 
Essa revolução no Brasil Cen
tral crouxe ganhos econômi
cos, mas causougravesestra· 
gos ao ambiente, como a re• 
dução da área nativa do bio• 
ma amenos de 50%doseu ta• 
n1anho original. 

"Arealidade hoje é outra, te
mos que reconhecet: diz r.tau • 
ricioAntônioLopes, pesquisa• 
dorda Embrapa (EmpresaBra• 
sileirade Pesquisa Agropecuá
ria), principal responsável pe· 
la ocu paf<i o agricola do cerra
do nas decadasde 1970 e 1980. 

Mineiro de Bom.Despacho, 
o agrônomo participou da ex
pansão da região. Como pes
quisador em genética, ajudou 
a criar o milho tropical, varie
dade adaptada às condições 
declimaesolodocerrado. De• 
pois de comandara Embrapa 
por seis anos, o cientista ho
je se dedica à pesquisa de mo
delos para a agrirulrura do fu. 
ruro que, diz.será muito dife
rente daarual 

·oconsumidoréoarquiteto 
dessas mudanças. No futuro, 
não vamos ver maL~ dezei,as 
de colheitadeiras trabalhando 
lado a lado em áreas in1cnsas 
de soja", afimia ele, que pre• 
vê fazendas menores, mais 
diversificadas e sustentáveis. 

* 
A população mwtdial deverá 
passar dos atuais 7,8 bilhões 
para 9,7 bilhões e,n 2050. Va• 
mos produzir alímentossufi
cientcsedefomttsustenlá,<cl, 
sem destruir ,nais aútda a na• 
tw"e:Za? A agrictdtura do fu. 
curo vai ser sisremica. Não va• 
mos ter n1ais uma agrirul cura 
focada em uma só espécie ou 
e,n poucas. a tendência é ela 
se integrara outras cadeias de 
valor. Vai ser muito diferente. 
Vamostercrescime11tomuito 
forte da consciência an1bien
tal, da necessidade dese usar 
recursos naturais de maneira 
segura e sustentável. 

A agricultura está e11tre os 
setores mais impactados pe• 
la nova realidade de investi• 
me111os. As e,npresas v.io se 
aLinhar a clientes cada vez 
mais exigeines em suste11ta• 
bilidade, obrigando-as a re
duzir riscos associados ades
matamento, uso imprudente 
de defensivos e fertilizantes, 
expansão exagerada de mo
noculturas. Megae111preen
dimentos terão que buscar a 
ret-onversão nos seus mode
los de negócios. 

O senhor trabalha na E1nhra
pa, instituição que se orgulha 
de ter gerado tecnologia pa• 
ra ocupar boa parte do Ora• 
sil Centml com a agropecu
ária intensiva. Mas esse mo• 
delo, que foi import:tnte pa
ra o Brasillideraroagronegó· 
cio mundial, devastou o CC!l' 

rado. A gente fez o que fez 
porque era a rea lidade da
quele momento. O Banco do 
Brasil nos anos 1970 fmancia
va "correnrao• para derrubar 
matas e abrir o cerrado, nin• 
guém questionava. Essa rea
lidade mudou radicalmente. 
Foi necessário fazer aquilo pa
ra o pais ganhar segurança ali
mentar, capacidade de produ-
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As unidades 
produtiV11S 
devem 
avançarem 
concctivida• 
de eautoma· 
çâo. A nova 
fuzendav:ü 
mimetizar 
ambientes 
noturaJs 

zir excede11tes e exportar. Is· 
so nos deu fôlego, capacida
de de desenvolvimento. Mas 
a gente te111 que reconhecer 
que a realidade ,nudoLL Pas
sa,nos de un1 mundo em que 
eram poucos os protagonistaS 
da mudança para um mundo 
em que a sociedade é que es
tá gerindo a mudança. Prova· 
velme11te não vamos ver em 
2050 essas áreas in1ensas no 
Brasil Ce11tral co,n soja a per• 
der de vista, e dezenas de co
lheitadeiras trabalhando la
do a lado. As áreas serão be,n 
me11ores e mais integrddas. 

Qual será a nova paisa• 
gem? Fazendas do futuro 
1er.io que buscarmodelosde 
produção mais integrados e 
resilientes, combinando múl
tiplas la\lOuras, criações e flo
restas que viabiliz.em a pro• 
dução certificável de carbo· 
no neutro de alimentos, fi. 
bras, e11ergia, além de bio• 
massa, que tende a se tornar 
compone11te para descarbo• 

nizar as indústrias química e 
de materiais. 

Outra oportunidade de ne
gócios su rgir-á na forma de 
serviços ambie11Lais qualifi
cados. medidos e valorados, 
que poderão atrair investi• 
mentas sustentáveis na agri· 
cultura brasileira. 

Para incorporar o nível de 
complexidade exigido pelo 
n1ercado e pela soc.iedade, as 
unidades produtivas devem 
avanç-ar em conectividade e 
automaç-Jo. O campo será in
teligente e com gestão e super· 
visão ren1otas. A nova faze11-
da vai n1in1etizar an1bie11tes 
naturais. Pode ser agricultu• 
ra rege11erativa, intensificação 
suste11tável ou uma agricultu· 
raquedâ tantovaloraosservi
ços ambientais quanto ao va
lor físico da produção. As fa. 
zendasvào ter que ser n1ode
ladas para produzir água, fi. 
xar carbono, cuidando tnm· 
bêm da saude do solo. E aso
ciedade terá que aceitar pa
gar por isso. 

É triste ver 
que fulta 
in tcli g én cia 
Cstr.ltégica 
no país. O 
que a gente 
faz?Tenta 
gerir o futuro 
comconhe· 
dmcruodo 
passado 

Cresceu o consumo de produ
tos veganos e surgiram novi• 
dadcs na área de alimentação 
como hambúrguer vegetal e 
a carne íeita em laboratório. 
Ainda são experiências. Mas 
têm potencial para trazermu
danças nos meroidos7 Além 
dos veganos e dos vegetari a· 
nos, ten1os outra tendência 
crescendo, o ílexitarianismo. 
Eu sou um llexicadano, já não 
como carne vermelha como 
no passado. Coloquei mais 
proteína vegetal na dieta. É 
uma tendência que está cres
cendo entre os jovens. 

A nova geração está preo• 
cupada com três dimensões: 
saude, meio ambiente e bem
estar animal. O consumidor 
é o grande arquiteto das mu
danças que estão em curso 
na agricultura e isso vai se 
se intensificar. 

A pandemia colabora para 
acelerar essa tendl'ncia? Não 
tenha duvida. Quando você ve 
o in1pacto das comorbidades 
na ocorrência e na severida• 
de da doença, é óbvio que is• 
so acende um sinal a,narelo 
na cabeça das pessoas, que 
querem cuidar nlaisda saude. 

Um numero grande de jo
vens aderiu à ondavegana em 
função da consciência de que 
não devemos tratar animais 
como tratamos hoje. A pro
dução intensiva de animais é 
considerada inadequada pe· 
los jovens, que se chocam com 
imagens de uma porca dando 
a luza 1.5 filhotes.presa numa 
gaiola de pouco mais de dois 
metros quadrados. 

Que nmdauças esse tipo de 
visão vai exigir? lsso vai exi
gir uma conversão nocampo. 
As faze11das vão ter que mu
dar seu n1odo de produção. 
Uma nova onda está SW'!lin· 
do a partir da Europa, cons• 
truída para orientar o inves
timento sustentável. Empre
e11din1entos do futuro serão 
modulados por essa nova mé
trica. É o que está por trás do 
conceito ESG, a sigla em inglês 
para ·e11vironrnental, social 
and governance~ 

O ESG é usado para ,nedir 
as práácas ambientais, soci
ais e de governa,1ça. Grandes 
investidores e gestores de in• 
vestinlento estão percebendo 
que a geração que está e111er
gindo não dá valor só ao ren
dimento econónúco-financei• 
ro, mas ao social e ao ambi• 
ente. Quando vejo o que está 
por trás da ESG, percebo que 
o modelo que temos hoje em 
Mato Grosso não tem futuro. 

Alguns produtores rura is 
brasileiros justificam o des
matamentonaAmazôma com 
un1 chavão: a Europa destruiu 
toda a sua mata e agora quer 
dizer o que nó.~ devemos fu . 
zer co,n as nossas ílorestas? 
Eu mesmo já usei esse argu
mento. Você viaja pela Euro• 
pa e vê poucas florestas, rios 
sem matas ciliares, uma de
vastação total. Mas é esse ar
gumento que devemos usar? 

Agente tem que geriras nos• 
sas transições olhando n13is 
adiante. E isso. o Brasil não 
faz. É triste ver que falta in
teligência estratégica no pa
is. O Brasil tem poucos "think 
tanks~ Passei um a,10 e,u um 
dos maiores "think tanks" do 
mundo, um laboratório de 
ideias na ÁUSll"ia. Esses ca ms 
pensam 100 anos à frente. E 
o que a ge11te faz aqui? Ten• 
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ta gerir o futuro com conbe• 
cimento do passado. Temos 
que ente11der o que vai acon
tecer no futuro, quais são as 
trajetórias possíveis. Apren
di isso na Coreia. A indusoia 
de automóveis na Coreia, 30 
anos atrás, conseguiu mode
lar o carro que os ameriainos 
querem hoje. porque tinha a 
obsessão de passar os ja po· 
neses no mei-cado an1erica• 
no. E passaram. 

Ocarroelétncovaiacabar~'Om 
os biocombusáveis? Todas 
essas coisas são ritos de passa
gem. Oeranol e o próprio car• 
ro elétrico são ricos de passa• 
gem na dire~'ào de um modelo 
que não vai ser nem uma coi
sa nem outra.O ftuurodabio
massa não é produz.ir energia. 
Biomassa são polinteros ex
tremame11te complexos que 
a natureza gaseou milhões de 
anos para dese11volver. É um 
absurdo a gente martelares
ses polímeros para transfor
nlá-losem açúcar, fern1e.nrar 
em álcool e queimar no tan• 
que de um automóvel. Pode
mos transformar esses po· 
lin1eros em coisas extrema
mente valiosas. A bion1assa 
é o melhor substituto para 
o plástico, basca a sociedade 
querer pagar o preço. vamos 
seguir produzindo bio1nassa 
de cana, o etanol, masnofun,
rovamos ter alternativasene!' 
géticas mais baratas e ambi
eiualmente mais viáveis, co• 
mo hidrogênio. Ea biomassa 
vai ter funções mais nobres. 

Rá um ,nodclo de agricul tu· 
ra sustentável para a Amazô
nia, capaz de garantir l'enda 
aos moradores e preservar o 
bioma? Süomultososfuru
ros. Vejo um futuro fabuloso 
com o nirismo.A outra rique• 
za fabulosadaAmazôniaéser• 
viço ambie11tal eecossistêmi• 
co.O Brasil tem que aprender 
a descrever, qualificar e valo
rizar esses serviços. A Ama
zónia é in1ponante na quali
dade do ar, no regime de chu• 
vas, nos ciclos hídricos do pla
neta. Ternos que investir en1 
ciência para entender isso e 
qualificar. Publicar em revis
tascienóficas internacionais, 
dizer para o mundo quanto 
vale a Ooresta, que in1pacco 
tem na vida de todos, para o 
equillbrio do planela. O mun
do tem que nos ajudar a cui• 
dar desse ambiente. 

A riqueza está nuntaagácul· 
tura que gere produtos cerá• 
ficadosesustentáveis.A mar
ca brdsileira mais conhecida 
no mundo é Amazónia, esse 
é o "brand· do Brasil, e a gen• 
te deixa que seja usado con• 
tnl nós. Há formas suste11tá· 
veis de se produzir madeira 
na Amazônia sem degradar 
a íloresta. Há árvores muito 
valiosas que vão morrer en1 
trêsanos.Evãomon-erfazen• 
do ton1barum bocado de ou
tras. Você pode extrair de ma
neira seletiva essa nmdeira e 
certificá-la como suste11tável. 
A floresta continuará cm pé, 
é un1 ser vivo que tem o seu 
ciclo: nasce, cresce e morre. 

Cada árvore da Amazônia é 
habitada por trilhões de mi
cro-organismos, que a estão 
ajudando a suportar pragas 
e doenÇ'dS, a enfrentar varia• 
ções no ambiente. Essas inte· 
rações são riquissimas, con1 
potencial para aplicações em 
v:íriasindlÍStrias, e que agen
te ainda conhece pouco. 


